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Família Gilio Gibin crescendo com a tão esperada chegada de 
Antônio Carlos, uma linda homenagem da filha Carol para seu 
saudoso pai Antonio Carlos Gilio (in memoriam), que deixou 
para familiares e amigos um legado de trabalho, honestidade, 

ética, pai de família e cristão. Parabéns Carol e Vinícius.

Acima da média nacional, comércio paranaense 
fecha 2025 com alta de 2,8% nas vendas

É o segundo melhor resultado pós-pandemia, atrás apenas de 2024, que 
terminou com 3,1% de crescimento. O resultado do ano passado também é 

superior à média nacional no mesmo período, que foi de 1,6%.
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NoroCast entrevista Professora 
Ana Lúcia nesta terça (17)
Vereadora reeleita em Maringá e pré-candidata a 

deputada estadual fala sobre política, democracia e 
educação em novo episódio do podcast do Jornal Noroeste

O NoroCast – podcast do 
Jornal Noroeste – apresenta 
nesta terça-feira (17), às 19 
horas, mais um episódio com 
destaque para a política re-
gional e estadual. A convida-
da da vez é a Professora Ana 
Lúcia Rodrigues (PDT), ve-
readora reeleita em Maringá 
para o mandato 2025–2028 e 
pré-candidata a deputada es-
tadual.

Durante a entrevista, a 
socióloga, doutora em Socio-

logia e pós-doutora em Urba-
nismo, aborda sua trajetória 
na vida pública, os desafios 
do cenário político atual, o 
legado histórico do PDT e as 
propostas que pretende de-
fender no Paraná. O progra-
ma é apresentado por Alex 
Fernandes França e José An-
tonio Costa e vai ao ar pelo 
canal do Jornal Noroeste no 
YouTube.

Professora Ana Lúcia Rodrigues participa do NoroCast e fala 
sobre política, educação e os rumos de sua pré-candidatura 

ao Legislativo estadual.

Cresol Pioneira promove 
encontro estratégico 
com colaboradores

Foto: Divulgação/Cresol Pioneira
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Ubuntu e Olimpíadas

Doutor está aqui

Quem sai de casa perde os 
direitos no divórcio?

Itaipu vence prêmio 
nacional por 

boas práticas em 
gestão de ética
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Do quarto escuro à era digital

Fígado: 
o guardião silencioso 

do corpo e os riscos da 
esteatose hepática

Relação do fruto do 
Espírito e a nossa Saúde

Monumentos públicos 
revelam capítulos da 
história local e nacional
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Relação do fruto do Espírito e a nossa Saúde
Ana Maria dos Santos 

Bei Salomão
Enfermeira Obstetra e Es-

pecialista em Fisiologia Hu-
mana

“Mas o fruto do Espírito 
é: amor, alegria, paz, longa-
nimidade, benignidade, bon-
dade, fidelidade, mansidão, 
domínio próprio. Contra es-
tas coisas não há lei”. Gálatas 
5: 22 a 23.

Será que as santas Escritu-
ras podem nos ensinar a ter 
boa saúde? Eu creio que sim, 
a bíblia foi nos dada como um 
manual prático, não só de fé e 
vida espiritual, mas também 
como um guia de estilo de 
vida a ser seguido.

Se somos maduros espiri-
tualmente o fruto do espirito 
fluirá naturalmente, desen-
volveremos então uma força 
interior que resultará em fide-
lidade, seremos pessoas gentis 
e agradáveis e teremos domí-
nio próprio, o que é raro hoje 
em dia.

Experimentaremos assim 
um amor altruísta e bondoso, 
uma alegria genuína e uma 
paz duradoura.

A palavra de Deus nos 
ensina a sermos bondosos e 

Foto: Ilustrativa/Freepik
mansos de coração, quando 
exercitamos esses sentimen-
tos somos pessoas calmas, e 
consequentemente não sere-
mos pessoas nervosas, tensas, 
e doenças como hipertensão 
não terão vez, ou estarão con-
troladas.

O coração bondoso é 
perdoador, não dá lugar ao 
rancor e não guarda mágoas, 
pois, é sabido que um coração 
rancoroso, vai se transfor-
mando cada dia mais pesado 
resultando em um coração 
doente, alguns cânceres têm 
origem dessa forma, pela falta 
do perdão, ou seja, perdoar é 
libertador.

Aquele que tem paz no seu 
coração, mesmo diante das 
tempestades que a vida nos 
impõe, terá o seu coração e a 
sua mente, protegidas, crian-
do um sentimento de con-
fiança e força, que ajudará a 
vencer os desafios diários.

O domínio próprio, é si-
nônimo de ter temperança, 
ser moderado e equilibrado, 
esse sentimento nos ajuda 
a ter controle sob as nossas 
emoções, não deixa que a ira 
tome conta dos nossos seus 
corações e do nosso ser, sen-
do assim saberemos como 

pensar e agir de forma clara, 
civilizada e sábia.

Uma pessoa equilibrada, 
sabe que se beber demais ou 

se comer em demasia será 
prejudicial a sua saúde física. 
Assim o autodomínio é essen-
cial para manter a nossa inte-

gridade física e mental.
Sejamos leves e sensíveis 

as maravilhas que Deus nos 
presenteia diariamente.

Se alegre com as peque-
nas coisas da vida, tal como o 
desabrochar de uma flor per-
fumada, o cair de uma chuva 
refrescante que molha a terra 
que nos alimenta, ou o canto 
de um sabiá na janela do seu 
quarto.

Saiba que rir é o melhor re-
médio para as dores da alma.

“O coração alegre é bom 
remédio, mas o espírito abati-
do faz secar os ossos”. Provér-
bios 17:22. Aqui o rei Salomão 
conhecido pela sua grande 
sabedoria, nos aconselha que 
a alegria é boa para a nos-
sa saúde, ela tem o poder de 
curar males, em contrapar-
tida a tristeza profunda ou o 
espírito deprimido prejudica 
a nossa saúde, levando ao en-
fraquecimento do corpo e da 
alma. Sorria para embelezar o 
rosto e contagiar as pessoas ao 
seu redor.

Ao acordar ouça a sinfonia 
dos pássaros e se encha de es-
perança em dias melhores.

Seja grato pelo o que você 
tem, agradeça a Deus pela sua 
família, pela sua casa, pelo seu 

trabalho e pelos seus amigos.
Ademais, somos tem-

plo do Espírito Santo, não é 
mesmo? Se o somos, temos 
por obrigação cuidar dele, 
devemos ter o bom senso de 
controlar o estresse, praticar 
exercícios físicos, manter uma 
dieta equilibrada, nos esforçar 
a ter autocontrole, em tudo, 
desde as nossas atitudes para 
com o outro, em relação à co-
mida e ao uso de bebidas al-
coólicas.

Entretanto, o maior dom 
do fruto do Espírito é o amor, 
se você não tiver amor, é mui-
to difícil desenvolver os ou-
tros, pois ficarão incompletos.

Amar ao próximo, é acei-
tar o outro como ele é, é fazer 
o bem ao outro sem esperar 
nada de volta dele, como o 
apóstolo diz em I Coríntios 
13.13-13, “o amor é paciente, 
é bondoso, não é ciumento, 
não é orgulhoso, nem é vai-
doso, não é grosseiro, não é 
egoísta, não fica irritado, não 
guarda mágoas, alegra-se 
com a verdade, tudo sofre, 
tudo crê, tudo espera, tudo 
suporta”.

Por tudo isso, observe as 
escrituras, e com certeza você 
terá uma vida plena.

Fígado: o guardião silencioso do corpo
e os riscos da esteatose hepática

Dr. Juarez de Oliveira 
Médico 

O Fígado
Antes de falarmos sobre 

este importante assunto, é ne-
cessário termos alguns conhe-
cimentos sobre o fígado, que 
é um órgão vital   pertencente 
ao sistema digestório, localiza-
do na parte superior direita do 
abdome, abaixo do diafragma e 
acima do estômago, rim direito 
e intestinos.  Considerado um 
dos maiores órgãos do corpo 
humano, de cor marrom aver-
melhada, tem cerca de 20 cm de 
comprimento, pesa em torno de 
1,5 kg em homens e 1,2 kg em 
mulheres e é subdividido em 4 
lobos: direito, esquerdo, cauda-
do e quadrado. 

Os vasos do fígado incluem 
a artéria hepática (que traz 
sangue oxigenado), a veia por-
ta (que traz o sangue rico em 
nutrientes do trato digestivo) e 
as veias hepáticas (que drenam 
o sangue do fígado para a veia 
cava inferior). A artéria hepáti-
ca fornece cerca de 25% do su-
primento sanguíneo, enquanto 
a veia porta fornece os outros 
75-80%. Essas estruturas são 
vitais para o funcionamento do 
fígado. 

Funções do Fígado 
Além de  ser responsável por 

mais de 500 funções, uma das 
principais que o  fígado exerce é 
filtrar  sangue e eliminar as toxi-
nas, mas também possui outras 
funções importantes como: 1) 
Digestão de gorduras; 2) Arma-
zenamento e liberação de glico-
se; 3) Produção de bile ; 4) Pro-
dução de proteínas; 5) Produção 

de colesterol; 6) Armazenamen-
to de vitaminas  (A,D,E,K,B12) 
e minerais (ferro, cobre); 7) 
Destruição de hemácias ( gló-
bulos vermelhos); 8) Regulação 
da coagulação do sangue; 9)  
Transformação da amônia em 
ureia; 10)  Metabolismo de me-
dicamentos; 11)  Destruição de 
microrganismos; 12) Elimina-
ção de toxinas;

Gordura no Fígado ou Es-
teatose   Hepática

É uma condição reversível 
caracterizada pelo acúmulo ex-
cessivo de triglicerídeos (gor-
duras) nas células do fígado 
anormalmente. O assunto vem 
se tornando um problema cada 
vez mais conhecido pela popu-
lação, ao fato dos médicos soli-
citarem mais ultrassonografias 
de abdome e o aumento da obe-
sidade. A presença de um pouco 
de gordura no fígado é normal, 
mas quando a sua infiltração 
gordurosa ultrapassa 5% do seu 
volume, a situação começa a se 
complicar.

Existem dois tipos princi-
pais de gordura no fígado

1) Gordura no fígado al-
coólica, que ocorre devido ao 
consumo excessivo de álcool.  O 
fígado tem a capacidade de me-
tabolizar as moléculas do etanol 
para eliminar a substância de 
nosso organismo.  Mas quando 
o consumo de álcool é grande 
ou ingerida em pouco tempo, 
os subprodutos desse processo 
ficam concentrados, e eles são 
tóxicos para as células hepáticas.  
Com o passar do tempo, o dano 
passa interferir nas funções do 
órgão provocando a chamada 
cirrose hepática ou cirrose de 

Laennec.
2) Gordura no fígado não 

alcoólica, ocorre mais nos   paí-
ses industrializados ocidentais, 
constituem 70% dos casos que 
podem ser causadas por fato-
res como sobrepeso, obesidade, 
diabetes tipo II, sedentarismo, 
maus hábitos alimentares, pres-
são alta, colesterol alto, uso de 
medicamentos como hormô-
nios e corticoides, inflamações 
crônicas no fígado como hepa-
tites, perda ou ganho muito rá-
pido de peso. A circunferência 
abdominal pode dar uma ideia 
de gordura no fígado. Os valores 
ideais pela Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) são menos 
de 94 cm para homens e menos 
de 80 cm para mulheres.  Esses 
valores anteriormente eram 102 
cm para os homens e 88 cm para 
as mulheres.

Capacidade de regeneração 
do fígado

A recuperação rápida do 
fígado está muito ligada à sua 
grande capacidade de regene-
ração, e é por isso que se pode 
doar parte deste órgão, fazendo 
a doação em vida. Vale lembrar 

que o fígado dificilmente se re-
genera em situação de fibrose ou 
cirrose hepática avançada.

Sintomas de gordura no fí-
gado ou esteatose hepática (fí-
gado gordo) 

Inclui fadiga, dor abdomi-
nal, abdome inchado, perda de 
apetite, icterícia (pele e olhos 
amarelados), fezes sem cor, co-
ceira, alterações do sono, dor 
de cabeça, fraqueza, aranhas 
vasculares (varizes finas em for-
mato de teia de aranha). Nos ca-
sos mais graves  poderemos ter 
a  inflamação  (esteato-hepatite) 
ou fibrose e cirrose  com  suas 
manifestações.

Diagnóstico – O diagnósti-
co de gordura no fígado poderá 
ser feito com ajuda de exames: 

•	 Ultrassonografia abdo-
minal, elastografia hepática, res-
sonância magnética, tomografia 
computadorizada

•	 Hemograma completo
•	 Perfil lipídico
•	 Níveis de TGO, TGP. 

Gama GT
•	 Fosfatase   alcalina, 

Fosfatase ácida
•	 Biópsia (confirmar o 

diagnóstico, avaliar o grau e 
descartar outras patologias)

A Ultrassonografia costuma 
indicar o grau de gordura no fí-
gado sendo;

•	  Grau I ou leve: quando 
há pequeno acúmulo de gordu-
ra (pode afetar até 30% das célu-
las do fígado)

•	  Grau II ou moderado: 
quando há um acúmulo mode-
rado de gordura (pode atingir 
até 60% das células do fígado)

•	  Grau III ou grave:  
quando ocorre grande quan-
tidade de gordura no fígado 
(pode atingir mais que 60% das 
células hepáticas exigindo muita 
atenção)

Fatores de Risco
1 - Mulheres têm um risco 

maior de desenvolver excesso de 
gordura no fígado, uma vez que 
o hormônio estrógeno, produzi-
do pelo corpo feminino facilita 
o acúmulo de gordura;

2 - Obesidade e sobrepeso;
3 – Dislipidemia (aumento 

de colesterol e/ ou triglicérides);
4 – Hipertensão arterial;
5 – Genética – Fatores gené-

ticos podem estar envolvidos no 
alcoolismo ou mesmo obesida-
de e diabetes;

6 – Esteroides anabolizantes;
7 – Toxinas ambientais: pro-

dutos químicos;
8 – Hipotireoidismo;
9 – Hipogonadismo; 
9 – Hepatite crônica pelo ví-

rus C; 
10 - Síndrome do ovário po-

licístico;
11 - Síndrome metabólica;
12 - Apneia do sono;
Como tratar fígado gordu-

roso

Não existe um medicamento 
que, sozinho, consiga retirar a 
gordura do fígado. Mas ele pode 
ajudar com outros aliados. Al-
gumas dicas:

•	 Perder peso (reduzir 
7% do peso corporal já traz bons 
resultados)

•	 Uso de medicamentos 
com orientação médica

•	 Controlar o diabetes 
ou   diminuir os níveis de trigli-
cerídeos

•	 Evitar o consumo de 
bebidas alcoólicas

•	 Ingerir uma alimen-
tação saudável (evitar frituras, 
gorduras, doces e aumentar a 
ingesta de frutas principalmente 
vermelhas, verduras e legumes, 
proteínas magras, peixes ricos 
em ômega 3)

•	 Ingerir alimentos ricos 
em fibras, grãos integrais, frutas 
ricas em vitamina C, verduras, 
gorduras boas, reduzindo con-
sumo de açúcares, alimentos ul-
traprocessados

•	 Realizar atividades fí-
sicas combinadas (aeróbica e 
anaeróbica) com frequência

•	 Transplante hepático
Consulte seu médico para 

que ele faça uma avaliação e 
monitoramento continuo de seu 
fígado!
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Nova Esperança 73 anos

Monumentos públicos revelam
capítulos da história local e nacional

De homenagens à imigração japonesa a marcos do descobrimento do Brasil, obras espalhadas em espaços urbanos de 
Nova Esperança preservam memórias e reforçam a identidade coletiva construída ao longo das décadas

Alex Fernandes França
Historiador

Neste ano em que Nova 
Esperança celebra seus 73 
anos de emancipação políti-
co-administrativa, os olhares 
se voltam não apenas para as 
festas, mas também para os 
símbolos permanentes que 
contam, silenciosamente, a 
história do município. Espa-
lhados por espaços públicos, 
alguns monumentos ajudam 
a preservar a memória de 
personagens, eventos e mar-
cos que moldaram a trajetó-
ria local.

Integração Brasil-Japão: 
um século de imigração

Na Praça Noboru Yama-
moto, a escultura moderna 
em formato esférico com 
anéis metálicos celebra os 
100 anos da imigração japo-
nesa no Brasil. Inaugurado 
em 2008, o monumento faz 
alusão ao centenário do pri-
meiro desembarque oficial de 
imigrantes japoneses no país, 
ocorrido em 1908. A placa 
registra o marco histórico 
com os dizeres: “1908–2008 
– 100 anos Imigração Japão 
– Brasil”.

Ao lado, uma segunda 
placa presta homenagem ao 
imigrante Noboru Yamamo-
to, que chegou a Nova Espe-
rança em 1935, trabalhando 
nas lavouras de café e, mais 
tarde, na avicultura. Ele e sua 
esposa, Nobuko, foram líde-

senta as antigas matas que 
cobriam Nova Esperança an-
tes do início do povoamento.

O monumento original 
foi instalado em 1953, por 
iniciativa do primeiro pre-
feito, Dr. José Silveira da Tei-
xeira, que registrou em placa: 
“Assim como esta, milhares 
de outras perobas contem-
plaram os céus de Nova Espe-
rança. As outras caíram, mas 
esta ficará de pé para dizer às 
gerações futuras da coragem 
dos desbravadores...”. O con-
junto foi restaurado em 2001 
com apoio da ACINE e rei-
naugurado com nova placa 
em 2019, durante a gestão do 
prefeito Moacir Olivatti.

Cinquentenário do mu-
nicípio: a capelinha que vi-
rou cidade

Em frente ao Paço Mu-
nicipal, outro marco chama 
atenção: o monumento em 
homenagem ao cinquente-
nário de Nova Esperança, 
inaugurado em 2002. A pla-
ca apresenta uma narrativa 
poética sobre a evolução da 
cidade, que teve início com 
uma singela capela e se trans-
formou em um polo urbano 
cheio de esperança, trabalho 
e fé: “Gente que agora vira a 
página número 50 dessa his-
tória mais uma vez cheia de 
Esperança”.

500 anos do Brasil: car-

para encurtar o caminho 
entre o litoral e o interior. A 
pavimentação, iniciada nos 
anos 1960, representou um 
salto logístico para o escoa-
mento da produção agríco-
la, especialmente o café, e 
diminuiu a dependência da 
sinuosa e precária Estrada do 
Cerne.

Hoje, o “Sonrisal” per-
manece como símbolo da 
chegada do asfalto e do de-
senvolvimento rodoviário, 
lembrando que a história de 
Nova Esperança também se 
conecta à expansão da malha 
viária que transformou o Pa-
raná e o Brasil.

Monumento do Sagrado 
Coração de Jesus: fé e devo-
ção no coração da cidade

Na Praça Dom Pedro II, 
em frente à Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus, ergue-se 
uma imponente estátua que 
representa Jesus Cristo com 
o coração visível, símbolo do 
amor divino e da misericór-
dia para com a humanidade. 
Conhecida como Monumen-
to do Sagrado Coração de Je-
sus, a obra integra o cenário 
urbano como um marco de fé 
e identidade religiosa para a 
comunidade católica local.

O monumento foi inaugu-
rado em 28 de junho de 2019 
e doado à comunidade pelo 
casal Valdir e Maria Alice 
Bertoncelo, gesto registrado 
na placa fixada na base da es-
cultura. A homenagem tam-

à renovação espiritual. Com 
seu olhar sereno voltado para 
quem passa, tornou-se ponto 
de referência na Praça Dom 
Pedro II, reforçando a pre-
sença da fé no cotidiano e a 
tradição religiosa que acom-
panha a trajetória da comu-
nidade.

Memória viva e cidada-
nia

Os monumentos espa-
lhados por Nova Esperança 
funcionam como marcos de 
cidadania e pertencimento. 
Eles não apenas decoram os 
espaços urbanos, mas narram 
a história coletiva, celebram 
origens, conquistas e valores, 

Obelisco moderno celebra 
a integração Brasil-Japão 

e homenageia os cem anos 
da chegada dos primeiros 

imigrantes japoneses ao país, 
entre 1908 e 2008

ta de Pero Vaz de Caminha 
eternizada

Também diante da Pre-
feitura, uma placa em bron-
ze relembra os 500 anos do 
descobrimento do Brasil, co-
memorados em 2000. A peça 
traz trechos da célebre Car-
ta de Pero Vaz de Caminha, 
documento que descreve o 
primeiro contato da frota de 
Pedro Álvares Cabral com as 
terras e povos indígenas da 
então Terra da Vera Cruz.

A homenagem destaca a 
importância do documento 
como registro inaugural da 
história brasileira e exalta a 
contribuição dos pioneiros 
nova-esperancenses para o 
desenvolvimento local. A so-
lenidade de inauguração teve 
à frente o então prefeito José 
Gerônimo Benatti.

Loja Maçônica: símbolo 

Marco simbólico instalado 
em frente ao Paço Municipal 

celebra meio século de 
história e desenvolvimento, 
homenageando o espírito 

trabalhador da comunidade. 
O monumento chama atenção 

pelo formato que remete ao 
mapa da cidade, reforçando 
o sentimento de identidade e 

pertencimento

Urbano, com apoio do en-
tão governador Álvaro Dias, 
na década de 1980. Segundo 
apuração da reportagem, a 
obra foi inaugurada por volta 
de 1987, embora a placa ori-
ginal tenha sido retirada por 
vândalos ao longo dos anos.

O “Sonrisal”: marco da 
Rodovia do Café

No trevo de acesso à ci-
dade, um obelisco circular 
de concreto, apelidado cari-
nhosamente pela população 
de “Sonrisal” devido ao seu 
formato, marca um momen-
to histórico para a região: a 
inauguração do trecho asfal-
tado da BR-376 entre Parana-
vaí e Maringá, realizada em 
23 de julho de 1967.

A estrutura — uma roda 
verde de seis metros de diâ-
metro, assentada sobre pla-
taforma de concreto de 6,8 
metros e elevada a 80 centí-
metros do solo — ocupa um 
terreno de 60 metros qua-
drados. Mais do que um ele-
mento decorativo, o monu-
mento simboliza o avanço da 
infraestrutura rodoviária no 
Paraná e a integração econô-
mica entre o Norte e o litoral.

A solenidade contou com 
a presença do então governa-
dor Paulo Pimentel, do mi-
nistro dos Transportes Mário 
Andreazza e de prefeitos de 
diversas cidades, entre eles 
Pedro Arthur Sampaio, pre-
feito local à época. O evento 
ocorreu sob o governo do 
marechal Arthur da Costa e 
Silva, e a obra foi executada 
pela empresa Rodopavi, ins-
talada na então vila de Iroí 

Monumento comemorativo 
aos 500 anos do Brasil 

destaca trechos da Carta 
de Pero Vaz de Caminha, 
documento que narra a 

chegada dos portugueses às 
terras brasileiras, valorizando 

a memória histórica e as 
raízes da identidade nacional

Instalado na entrada da 
cidade, o monumento exibe 

o símbolo do esquadro e 
compasso em homenagem 

à Loja Maçônica fundada em 
1960 e seus princípios de 

fraternidade e ética

Estrutura em alvenaria marca 
a implantação do sistema 
de esgoto no município na 
década de 1980, durante 
a gestão do prefeito João 

Urbano, com apoio do 
governo estadual

Homenagem ao ex-presidente Getúlio Vargas ladeada por um 
tronco de peroba, símbolo das antigas matas da região e da 

força dos pioneiros que desbravaram a terra fértil

“Sonrisal” - Monumento no trevo de acesso simboliza 
a pavimentação da Rodovia do Café e o avanço da 

infraestrutura rodoviária na região

Sagrado Coração de Jesus: 
Estátua na Praça Dom Pedro II representa a fé e a devoção 

da comunidade católica, sendo um marco religioso diante da 
paróquia homônima.

res comunitários na ACENE 
e Fujin Kai, respectivamente, 
deixando legado de dedica-
ção à preservação da cultura 
japonesa no município.

Busto de Getúlio Vargas 
e o tronco de peroba: símbo-
los do passado e da terra

Outro ponto de memória 
importante é o busto do ex-
-presidente Getúlio Vargas, 
localizado na Praça Mello 

força criadora.
Manilha do esgoto: me-

mória do saneamento bási-
co

Ainda na Praça Noboru 
Yamamoto, uma estrutura 
cilíndrica de tijolos com tu-
bulações laterais representa 
a implantação do primeiro 
sistema de saneamento bási-
co da cidade, um marco da 
gestão do prefeito Dr. João 

De obeliscos a bustos históricos, 
estruturas instaladas em praças e 
vias públicas guardam passagens 

marcantes da história e da identidade 
do povo nova-esperancense
“

”

Palheta. Ao seu lado, repousa 
um tronco de peroba, árvore 
nativa da região que repre-

de fraternidade e tradição
Na entrada da cidade, um 

monumento discreto, mas 
carregado de simbolismo, 
homenageia a Loja Maçôni-
ca Nova Esperança, fundada 

Em praças e esquinas, obras públicas 
preservam a coragem dos pioneiros, a fé no 

futuro e as marcas do tempo“ ”

além de servirem como pon-
tos de reflexão para as novas 
gerações.

Neste aniversário de 73 
anos, visitar esses monumen-
tos é mais do que um passeio: 
é um reencontro com as raí-
zes e os sonhos de um povo 
que transformou a “capelinha 
do passado” em uma cidade 
que continua escrevendo sua 
história com esperança.

(atual Presidente Castelo 
Branco).

A Rodovia do Café — 
nome dado ao trecho para-
naense da BR-376 — é um 
dos eixos rodoviários mais 
importantes do país, ligando 
regiões produtoras do inte-
rior ao Porto de Paranaguá. 
Sua concepção remonta ao 
século XIX, quando enge-
nheiros já estudavam rotas 

em 13 de abril de 1960. O 
marco ostenta o tradicional 
esquadro e compasso, além 
da sigla A°G°G°A°D°U°, que 
significa "Ao Grande Arqui-
teto do Grande Universo", 
expressão que na maçonaria 
remete à ideia de Deus como 

bém remete à própria história 
da paróquia, fundada em 19 
de setembro de 1952, e que, 
desde então, desempenha pa-
pel central na vida espiritual 
e social da cidade.

Assim como outras repre-
sentações do Sagrado Cora-
ção espalhadas pelo mundo, a 
estátua simboliza não apenas 
a devoção católica, mas tam-
bém um convite à reflexão e 
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Assembleia inclui justiça climática 
na lei e determina recursos no 

orçamento estadual para o tema, 
destaca deputado Goura (PDT)

O deputado Goura (PDT) celebrou a 
aprovação do Projeto de Lei 136/2024, que 
atualiza a Política Estadual sobre Mudança 
do Clima (Lei 17.133/2012). Segundo ele, 
a proposta inclui o conceito de justiça cli-
mática entre os princípios da norma e ga-
rante que as leis orçamentárias do Estado 
prevejam ações e recursos específicos para 
viabilizar sua execução.

A matéria foi aprovada na terça-feira 
(10), na forma de substitutivo, e contou 
com a assinatura de outros parlamentares. 
Com a votação em Plenário, o texto segue 
agora para sanção do governador.

“Precisamos comemorar cada avanço. 
A aprovação do PL 136/2024 atualiza a 
lei estadual do clima. Nossa proposta foi 
construída em conjunto com outros sete 
parlamentares”, afirmou Goura.

O deputado destacou que a Política Es-
tadual sobre Mudança do Clima passa a 
contar com o conceito de justiça climática 
como um de seus princípios. “Isso signi-
fica reconhecer que quem mais sofre com 
enchentes, tornados e ondas de calor são 
as pessoas que vivem nas áreas mais vulne-
ráveis”, disse.

Crise climática é agora
O deputado explicou que o Paraná já 

enfrenta impactos diretos das mudanças 
climáticas em áreas como segurança ali-
mentar, saúde pública, meio ambiente e 
economia. Por isso, destaca-se a impor-
tância do reconhecimento formal da emer-
gência climática para mobilizar recursos, 
integrar políticas públicas e coordenar 
ações entre Estado, setor produtivo e so-
ciedade.

“Já vivemos em situação de emergência 
climática. A crise climática é agora. Os de-
sastres ambientais se intensificam no Para-
ná, com mais enchentes, estiagens e ondas 
de calor, ampliando riscos à população, 
pressionando a saúde pública, afetando a 
produção agropecuária e exigindo respos-
tas preventivas e estruturadas do Estado”, 
alertou Goura.

Política no orçamento
Também foram incluídos dispositivos 

que reforçam o compromisso do Estado 
com ações concretas e sua previsão nas leis 
orçamentárias. “A lei estabelece que o Or-
çamento do Estado também será um ins-
trumento para a concretização da Política 
Estadual sobre Mudança do Clima”, deta-
lhou Goura.

Segundo ele, a atualização da Lei 
17.133/2012 estabelece como um de seus 
objetivos o fomento de todos os esforços 
cabíveis e disponíveis para mitigar e en-
frentar as mudanças climáticas, buscando 
uma transição justa e sustentável para uma 
sociedade com emissões líquidas zero de 
gases de efeito estufa.

Desmatamento zero
Goura destacou que a melhor solução 

para enfrentar a crise climática e minimi-
zar seus efeitos é adotar uma posição firme 
em favor do desmatamento zero. “Desma-
tamento zero não é discurso, é solução prá-
tica.”

“Se o Paraná quer enfrentar de verdade 
a crise climática, precisa parar de derrubar 
florestas agora e recuperar o que já perdeu, 
ampliando a captura natural de carbono e 
protegendo seus próprios recursos estraté-
gicos”, alertou Goura.

“A reativação do Fórum Paranaense de 
Mudanças Climáticas e o Plano de Ação 
Climática 2024–2050 entram como ferra-
mentas para transformar essa prioridade 
em metas, planejamento e execução efeti-
va”, completou o deputado.

Alep

Foto: Orlando Kissner/Alep

“Precisamos comemorar cada avanço”, 
afirmou Goura
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O que prevê o acordo Mercosul-União 
Europeia em análise no Congresso

A Representação Brasilei-
ra no Parlamento do Merco-
sul — colegiado formado por 
deputados e senadores que 
acompanha e examina maté-
rias sobre esse bloco regional 
— deve retomar no dia 26 de 
fevereiro a análise do Acordo 
Provisório de Comércio en-
tre o Mercosul e a União Eu-
ropeia. O tratado foi enviado 
pelo Executivo ao Congresso 
Nacional por meio de uma 
mensagem (MSC 93/2026).

O debate sobre o texto co-
meçou no último dia 10 de 
fevereiro, quando o deputa-
do federal Arlindo Chinaglia 
(PT-SP) leu seu relatório so-
bre o acordo. Chinaglia é o 
presidente da representação. 
Logo após a leitura, a discus-
são foi suspensa — ela será 
retomada após o Carnaval, 
com a análise e a votação do 
relatório.

Se o documento for apro-
vado pela representação, o 
acordo seguirá para o Plená-
rio da Câmara dos Deputa-
dos e, posteriormente, para o 
Plenário do Senado.

Assinado em 17 de janei-
ro deste ano, em Assunção, 
o tratado cria uma área de 
livre comércio entre os dois 
blocos. O texto contém 23 
capítulos que tratam, entre 
outros pontos, da redução de 
impostos de importação e da 
criação de regras para:

•	 serviços;
•	 investimentos;
•	 compras públicas;
•	 propriedade intelec-

tual;
•	 sustentabilidade;
•	 solução de conflitos.
Com base nas normas 

da Organização Mundial do 
Comércio (OMC), o acordo 
fixa como objetivos: ampliar 
e diversificar o comércio de 
bens e serviços; dar mais se-
gurança jurídica a empresas 
e investidores; e incentivar o 
desenvolvimento sustentável.

O acordo será analisado pelo Congresso após o Carnaval

O documento também 
deixa claro que cada país 
envolvido continua tendo o 
direito de criar e aplicar suas 
próprias leis em áreas como 
saúde pública, meio ambien-
te, educação, segurança e 
proteção social.

Redução de impostos
No capítulo sobre comér-

cio de bens (Capítulo 2), as 
partes assumem o compro-
misso de reduzir ou eliminar, 
de forma gradual, os impos-
tos cobrados na entrada de 
produtos importados, se-
guindo prazos definidos em 
anexos do acordo. Esse pro-
cesso pode levar até 30 anos 
para alguns itens.

Há produtos mais "sen-
síveis" — bens considerados 
estratégicos para a economia 
interna de um país e que po-
deriam ser prejudicados pelo 
aumento das importações 
— que devem receber trata-
mento especial nesse crono-
grama; eles podem ser bene-
ficiados com um prazo maior 
para a redução de impostos 
ou podem até ficar de fora da 
abertura prevista no acordo.

Além disso, o texto proíbe 

a criação de novos impostos 
de importação ou o aumento 
dos já existentes para os pro-
dutos que se enquadram nas 
regras do acordo, salvo exce-
ções previstas.

Regras para produtos 
O tratado determina que, 

depois que o produto im-
portado entra regularmente 
no país, ele deve receber o 
mesmo tratamento dado ao 
produto nacional, sem discri-
minação.

O acordo proíbe limites 
de quantidade para importa-
ção ou exportação — como 
cotas —, exceto nos casos já 
permitidos pelas regras inter-
nacionais.

Há regras específicas para 
produtos que saem do país 
para conserto e depois retor-
nam. E também há normas 
sobre taxas administrativas, 
que devem se limitar ao custo 
do serviço prestado.

O acordo trata ainda da 
concorrência nas exporta-
ções: o documento estabele-
ce que as partes não poderão 
conceder subsídios para es-
timular a venda de produtos 
agrícolas para o outro bloco. 

E disciplina medidas de de-
fesa comercial, como a apli-
cação de sobretaxas quando 
houver prática considerada 
desleal, além de permitir a 
suspensão de benefícios em 
caso de fraude comprovada.

No Capítulo 3, o docu-
mento define quando um 
produto pode ser considera-
do de um dos blocos e, as-
sim, ter direito aos benefícios 
previstos no acordo. O texto 
explica quais critérios devem 
ser atendidos e como as au-
toridades poderão verificar 
essas informações.

Aduanas e exigências téc-
nicas 

Na parte de aduanas e fa-
cilitação de comércio (Capí-
tulo 4), o texto busca simpli-
ficar procedimentos, reduzir 
burocracia e tornar mais cla-
ras as exigências para impor-
tadores e exportadores. O do-
cumento prevê cooperação 
entre as autoridades respon-
sáveis e troca de informações. 

Já os capítulos sobre exi-
gências técnicas (Capítulo 5) 
e regras sanitárias e fitossani-
tárias (Capítulo 6) tratam de 
normas sobre qualidade, se-

gurança e saúde de produtos 
— especialmente alimentos e 
itens de origem animal e ve-
getal. O texto exige que essas 
regras tenham base técnica e 
científica e que sejam divul-
gadas com transparência.

Também estão previstos 
espaços de diálogo sobre te-
mas ligados à cadeia agroa-
limentar (como o bem-estar 
animal e o uso de novas tec-
nologias no campo).

Serviços, circulação de 
capitais, compras públicas

O capítulo sobre serviços 
e estabelecimento de empre-
sas de serviço (Capítulo 10) 
prevê abertura gradual de 
segmentos dessa área e me-
lhores condições para em-
presas que queiram atuar no 
território da outra parte.

O acordo também trata da 
circulação de recursos finan-
ceiros ligados a investimen-
tos e pagamentos correntes 
(Capítulo 11), permitindo 
medidas de proteção em caso 
de dificuldades econômicas 
graves.

Quanto às compras go-
vernamentais (Capítulo 12), 
o tratado determina que em-
presas de um bloco poderão 
participar de licitações pú-
blicas do outro (com regras 
sobre igualdade, transpa-
rência e divulgação de in-
formações). Há um prazo de 
adaptação para que os países 
ajustem seus sistemas às no-
vas regras. 

Propriedade intelectual e 
microempresas

O capítulo sobre proprie-
dade intelectual (Capítulo 
13) reafirma compromissos 
já assumidos anteriormente 
e trata de direitos autorais, 
marcas, patentes, indicações 
geográficas e proteção de in-
formações sigilosas.

Há também um capítulo 
sobre micro, pequenas e mé-
dias empresas (Capítulo 14), 
que prevê medidas para faci-

litar o acesso às oportunida-
des criadas pelo acordo.

Concorrência, empresas 
públicas e desenvolvimento 
sustentável 

Além disso, o texto dedi-
ca capítulos à concorrência 
(Capítulo 15), aos subsídios 
(Capítulo 16) e às empresas 
públicas ou com privilégios 
especiais (Capítulo 17). O 
acordo não impede que os 
países mantenham empresas 
estatais, mas estabelece que, 
quando elas atuarem em ati-
vidades comerciais, devem 
respeitar regras de concor-
rência e transparência.

No capítulo de comércio e 
desenvolvimento sustentável 
(Capítulo 18), o tratado vin-
cula a ampliação do comércio 
ao respeito a compromissos 
ambientais e trabalhistas. O 
texto prevê cooperação em 
temas como mudanças cli-
máticas, preservação da bio-
diversidade e uso responsável 
de recursos naturais, além de 
participação da sociedade ci-
vil no acompanhamento do 
acordo. 

Há ainda capítulos sobre 
transparência (Capítulo 19), 
que exigem a publicação de 
leis e decisões relacionadas 
ao comércio; exceções (Capí-
tulo 20), que garantem a ado-
ção de medidas para proteger 
a segurança nacional, a saúde 
pública e o meio ambiente; 
e solução de controvérsias 
(Capítulo 21), que cria um 
sistema de consultas e painéis 
independentes para resolver 
divergências sobre a aplica-
ção do tratado.

Por fim, as disposições 
institucionais (Capítulo 22) 
e as disposições finais (Ca-
pítulo 23) criam comissões e 
subcomissões para acompa-
nhar a execução do acordo 
e definem regras sobre a sua 
entrada em vigor (e também 
sobre futuras revisões).

Agência Senado

Norma da Anvisa sobre receitas
controladas impressas entra em vigor

Elas poderão ser impressas em gráficas pelos profissionais de saúde

Desde sexta-feira (13), 
todos os receituários para 
prescrição de medicamen-
tos controlados podem ser 
impressos em gráficas pelos 
próprios profissionais pres-
critores e pelas instituições 
de saúde. A norma foi apro-
vada pela diretoria colegia-
da da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) no fim do ano passado.  

Até então, alguns des-
ses receituários — como 
os de cor amarela — eram 
impressos exclusivamente 
pela autoridade sanitária 
local. Com a publicação da 
resolução, a impressão de 
todos os modelos pode ser 
feita pelos próprios prescri-
tores e pelas instituições.

Em nota, a Anvisa infor-
mou que a medida integra 
um conjunto de ações de 
desburocratização e sim-
plificação do acesso da 
população brasileira a me-
dicamentos e reforçou que 
a norma não elimina a exi-
gência de impressão nem a 
obrigatoriedade de nume-
ração fornecida pela auto-
ridade sanitária local.

Foto: Marcello Casal jr/Agência Brasil

Foto: Marcos Oliveira/Agência Senado e Gpoint Studio/Freepik

“Assim, prescritores e 
instituições devem conti-
nuar solicitando previa-
mente essa numeração jun-
to à autoridade sanitária 
competente e, a partir de 

13 de fevereiro, poderão 
providenciar a impressão 
dos receituários em gráfi-
ca”, destacou a agência no 
comunicado.

A Anvisa ressaltou ainda 

que a resolução não altera 
outras regras estabelecidas 
por autoridades sanitárias 
locais. Em caso de dúvidas 
sobre exigências comple-
mentares relacionadas ao 

rios anteriormente publica-
dos nos anexos da Portaria 
nº 344/1998 deixam de ser 
válidos para novas impres-
sões a partir desta sexta-
-feira. Os novos modelos 
a serem utilizados podem 
ser consultados na pági-
na do Sistema Nacional de 
Controle de Receituários 
(SNCR).

Receituários impressos 
até 12 de fevereiro de 2026 
continuam válidos por 
tempo indeterminado.

A norma prevê ainda 
que, até junho, a Anvisa 
disponibilize uma ferra-
menta no SNCR que per-
mite a emissão eletrônica 
de todos os receituários de 
medicamentos controla-
dos.

“Até a disponibiliza-
ção dessa funcionalidade, 
não há mudanças quanto à 
emissão eletrônica”.

“Para a emissão de no-
tificações de receita em 
formato eletrônico, será 
necessário aguardar a im-
plementação da ferramen-
ta”, informou a agência.

Agência Brasil

procedimento de impres-
são, a orientação é consul-
tar a autoridade sanitária 
da respectiva localidade.

De acordo com a agên-
cia, os modelos de receituá-
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A Evolução da fotografia: Do quarto escuro à era digital
Dos primeiros experimentos com a luz à era digital, a fotografia transformou-se em arte, documento e expressão 

universal, eternizando momentos e moldando a forma como vemos o mundo

Alex Fernandes França
Historiador

A fotografia, hoje onipre-
sente em celulares, redes so-
ciais e registros cotidianos, 
tem uma trajetória rica e 
fascinante que atravessa sé-
culos de descobertas científi-
cas, inovações tecnológicas e 
transformações culturais. De 
um processo químico com-
plexo a um simples clique em 
uma tela sensível ao toque, 
a fotografia mudou a forma 
como o ser humano registra, 
observa e interpreta o mun-
do.

Origens: a câmara escura 
e os primeiros experimentos

A base da fotografia sur-
giu muito antes da invenção 
da câmera fotográfica. Desde 
a Antiguidade, filósofos como 
Aristóteles já descreviam o 
funcionamento da camera 
obscura, um dispositivo óti-
co que projetava imagens do 
mundo exterior em uma su-
perfície interna por meio de 
um pequeno orifício. No en-
tanto, essa projeção não era 
permanente — apenas uma 
referência visual.

Foi somente no século 
XIX que o desafio de fixar 
essas imagens começou a ser 
resolvido. Em 1826, o fran-
cês Joseph Nicéphore Niépce 
produziu a primeira fotogra-
fia permanente da história, 
intitulada Vista da Janela em 
Le Gras, utilizando uma pla-
ca de estanho com betume da 
Judeia, exposta à luz solar por 
cerca de oito horas.

Daguerreótipo e a popula-

Fotógrafo da era vitoriana prepara sua câmera de fole em 
uma cena típica do século XIX, quando a fotografia exigia 

paciência, técnica e longas exposições para eternizar 
momentos em chapas de vidro ou metal. Um retrato do início 

da arte de "escrever com luz"

Meramente ilustrativa

rização da imagem
Após a morte de Niépce, 

Louis Daguerre aperfeiçoou 
o processo, criando o daguer-
reótipo em 1839. O método 
reduzia drasticamente o tem-
po de exposição e produzia 
imagens mais nítidas em su-
perfícies metálicas. A inven-
ção foi anunciada ao mundo 
como um presente do gover-
no francês para a humanida-
de, marcando o nascimento 
oficial da fotografia como tec-
nologia acessível.

A novidade se espalhou 
rapidamente, com estúdios 
fotográficos surgindo em di-
versas cidades europeias e 
americanas. A fotografia, an-

tes restrita a artistas e cien-
tistas, começava a ganhar um 
papel social importante — 
como ferramenta de memó-
ria, identidade e documenta-
ção.

Do filme ao instantâneo: 
avanços no século XX

Com o avanço dos proces-
sos fotográficos, a fotografia 
passou por uma revolução 
no final do século XIX com 
a chegada da câmera Kodak, 
desenvolvida por George 
Eastman. A frase "Você aperta 
o botão, nós fazemos o resto" 
simbolizou a democratização 
do ato fotográfico, agora ao 
alcance do público comum.

O século XX viu o nasci-

mento do filme colorido, da 
fotografia jornalística como 
instrumento de denúncia e 
informação, e do uso artís-
tico da imagem. Durante as 
guerras mundiais, fotógrafos 
documentaram horrores e 
heroísmos, moldando a per-
cepção pública dos conflitos. 
Nas décadas seguintes, a fo-
tografia se consolidaria como 
forma de arte, com nomes 
como Henri Cartier-Bresson, 
Ansel Adams e Sebastião Sal-
gado.

Era digital: da película ao 
pixel

A virada para o século 
XXI trouxe a revolução di-
gital. Sensores substituíram 
filmes, cartões de memória 
tomaram o lugar dos negati-
vos e a manipulação de ima-
gens passou a ser feita com 
softwares sofisticados. A foto-
grafia digital trouxe agilidade, 
economia e um novo tipo de 
linguagem visual.

Com a popularização dos 
smartphones, fotografar tor-
nou-se um ato cotidiano. Mi-
lhões de imagens são produ-
zidas e compartilhadas todos 
os dias. A fotografia passou 
de um ofício especializado 
para uma linguagem univer-
sal.

Entre arte, memória e in-
formação

Hoje, a fotografia segue 
sendo uma ferramenta pode-
rosa — seja no jornalismo, na 
arte contemporânea, na pu-
blicidade ou na vida pessoal. 
Ela serve tanto para docu-
mentar uma realidade quanto 
para interpretá-la, emocio-

nando, informando e provo-
cando reflexões.

Da lenta exposição solar 
de Niépce aos cliques instan-
tâneos nas redes sociais, a fo-

arte do acervo histórico do Jornal Noroeste, a coleção 
de câmeras fotográficas exibe verdadeiras relíquias da 

fotojornalismo, como a icônica Olympus Trip, modelos Zenit, 
Nikon e Sony — todas de sistema analógico com filmes. Um 

resgate da evolução tecnológica que marcou décadas de 
registros e memórias impressas

tografia reflete a evolução não 
apenas da tecnologia, mas da 
própria forma como o ser hu-
mano enxerga a si mesmo e o 
mundo ao seu redor.

Linha do tempo da fotografia: uma coleção visual que 
percorre séculos de inovação — da câmera de fole do 

século XIX aos modelos analógicos icônicos e à era digital 
representada por câmeras modernas, que transformaram o 

modo como registramos o mundo.

Reprodução

Foto: Divulgação

Em momentos de crise conjugal, uma das maiores dúvidas que sur-
gem é se sair de casa pode significar a perda de direitos no divórcio. 
O receio é comum e, muitas vezes, leva pessoas a permanecerem em 
relacionamentos desgastados, conflituosos ou até abusivos, por medo 
de “abrir mão” de bens, guarda dos filhos ou outros direitos. No en-
tanto, essa crença não corresponde ao que diz a legislação brasileira.

A saída do lar conjugal, por si só, não gera perda automática de di-

Quem sai de casa perde 
os direitos no divórcio?

reitos. O Direito de Família não adota como critério punitivo o fato de 
um dos cônjuges ter deixado o imóvel onde o casal residia. A partilha 
de bens, por exemplo, é definida com base no regime de bens escolhi-
do no casamento ou na união estável, e não na conduta de quem saiu 
ou permaneceu no imóvel.

No regime da comunhão parcial de bens, que é o mais comum, to-
dos os bens adquiridos durante a convivência devem ser divididos 
igualmente, independentemente de quem ficou na casa. Já na comu-
nhão universal, todos os bens, anteriores e posteriores ao casamento, 
integram a partilha. Na separação total, cada um permanece com o 
que estiver em seu nome. Em nenhuma dessas hipóteses a simples 
saída de casa altera os direitos patrimoniais.

Grande parte da confusão envolve o chamado abandono do lar. Ju-
ridicamente, esse conceito não se caracteriza apenas pela saída física 
do imóvel. Para que exista abandono relevante, seria necessário com-
provar uma ausência prolongada, injustificada e com a intenção de 
romper definitivamente os deveres familiares. Ainda assim, o enten-
dimento atual dos tribunais é de que o abandono do lar não implica 
perda automática de bens, especialmente após a evolução do Direito 
de Família, que deixou de adotar uma lógica de punição moral.

Outro tema recorrente, é o medo em relação aos filhos. Sair de casa 
não significa perder a guarda nem o direito de convivência. As deci-
sões envolvendo crianças e adolescentes são pautadas pelo princípio 
do melhor interesse do menor, levando em conta fatores como víncu-
lo afetivo, rotina, capacidade de cuidado e ambiente saudável, e não 
quem permaneceu no imóvel do casal.

Também é importante esclarecer que permanecer em casa após a 
separação não garante vantagem automática na partilha ou no uso 
do bem. Em muitos casos, o imóvel é comum e poderá ser vendido, 
partilhado ou ter seu uso regulado judicialmente, inclusive com pos-
sibilidade de indenização pelo uso exclusivo.

Portanto, a ideia de que “quem sai de casa perde tudo” é um mito 
que ainda causa medo e desinformação. Cada separação possui suas 
particularidades, mas o sistema jurídico brasileiro busca assegurar 
equilíbrio, proteção e justiça, e não penalizar quem tomou a decisão 
de sair de um relacionamento que já não se sustentava.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal NoroesteA opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Ubuntu e Olimpíadas
Caríssimos e caríssimas leitores(as). Faz alguns dias que se iniciou 

na Itália, os jogos olímpicos de inverno. Evento esportivo que reúne 
uma diversidade rica. Formas de ser diversas, inclusive nas moda-
lidades esportivas. Referimo-nos também ao sentido de alteridade, 
a parir de diferentes culturas marcadas por seus outros modos de 
ser. Neste contexto, um fato me chamou a atenção: O termo ubuntu 
foi citado da abertura das olimpíadas. Este termo é originado das 
línguas zulu e xhosa. Expressa-se enquanto o princípio da ética afri-
cana que se resume: “Eu sou porque nós somos” ou “eu sou que sou 
porque somos todos nós”. Convenhamos que em nossa atualidade, 
marcada por violência, intolerâncias e discriminação, essa citação 
que retrata a prática ubuntu, torna-se muito conveniente, em um 
evento como as olímpiadas e quem sabe ampliando-se para outros 
campos de relação social, ética e educacional. Tenhamos então, 
mais ubuntu nos humanizando uns com os outros.  

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Doutor está aqui
E para deixar a vida muito melhor nada melhor que fazer 

um curativo todo especial no nosso mundo, um livro diver-
tido, inteligente e muito interativo com a realidade em que 
vivemos.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque 

Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se divertirem. 
Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
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O comércio paranaen-
se fechou 2025 com alta de 
2,8% no acumulado de ja-
neiro a dezembro, de acordo 
com a Pesquisa Mensal do 
Comércio (PMC), divulgada 
nesta sexta-feira (13) pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). É 
o segundo melhor resultado 
pós-pandemia, atrás ape-
nas de 2024, que terminou 
com 3,1% de crescimento. 
O resultado do ano passado 
também é superior à média 
nacional no mesmo período, 
que foi de 1,6%.

A atividade com maior 
crescimento nas vendas no 
ano foi móveis e eletrodo-
mésticos, com 10,7%, sen-
do que somente no setor de 
eletrodomésticos a alta foi 
de 15,3%. Outros artigos 
de uso pessoal e doméstico 
cresceram 5,5% em relação a 
2024, enquanto que tecidos, 
vestuário e calçados tiveram 
4,7% a mais de vendas em 
2025. O setor de hipermerca-

Acima da média nacional, comércio paranaense
fecha 2025 com alta de 2,8% nas vendas

É o segundo melhor resultado pós-pandemia, atrás apenas de 2024, que terminou com 3,1% de crescimento.
O resultado do ano passado também é superior à média nacional no mesmo período, que foi de 1,6%.

Foto: Arnaldo Neto/AEN

dos e supermercados cresceu 
2,9%.

O bom momento do setor 
também foi sentido na com-
paração entre dezembro de 
2025 com o mesmo mês de 
2024. A alta foi de 5%, mais 
que o dobro do registrado em 

nível nacional, de 2,3%. Nes-
te recorte, móveis e eletrodo-
mésticos cresceram 16,8% e, 
novamente quando desmem-
brado, eletrodomésticos teve 
alta de 21,7%, enquanto que 
o segmento exclusivo de mó-
veis cresceu 4,9%.

Outros artigos de uso 
pessoal e doméstico e equi-
pamentos e materiais para 
escritório, informática e 
comunicação tiveram altas 
similares, de 9,4% e 9,3%, 
respectivamente. Apenas o 
setor de combustíveis regis-

trou queda no comparativo, 
com -2,1%.

COMÉRCIO AMPLIA-
DO – No recorte do varejo 
ampliado, que inclui itens 
como materiais de constru-
ção e alimentícios, bebidas e 
fumo, os resultados também 
foram positivos. No caso dos 
materiais de construção, a 
alta foi de 3,6% no acumu-
lado do ano e 3,4% na com-
paração entre dezembro de 
2025 com dezembro de 2024, 
enquanto que o índice de 
vendas a nível nacional caiu 
-0,2% e estagnou em 0,1%, 
respectivamente.

As vendas do atacado es-
pecializado em produtos ali-
mentícios cresceram 24,4% 
no comparativo entre os me-
ses de dezembro, enquanto 
que a média brasileira foi de 
9,7%. No acumulado do ano, 
a alta registrada foi de 3,7%, 
contra uma retração, a nível 
nacional, de -2,3%.

RECEITA – O levanta-
mento também traz dados 

sobre o aumento na receita 
das vendas no comércio va-
rejista. O maior crescimento 
foi no acumulado do ano, 
com 7,8%, contra 6,4% no 
País. Na comparação de de-
zembro do ano passado com 
o de 2024, 7,3%, ante 4,4% da 
média brasileira.

SOBRE A PESQUISA – 
A PMC acompanha o com-
portamento conjuntural do 
comércio varejista no País, 
investigando a receita bru-
ta de revenda nas empresas 
formalmente constituídas, 
com 20 ou mais pessoas ocu-
padas, cuja atividade prin-
cipal é o comércio varejista. 
Ela traz resultados mensais 
da variação do volume e da 
receita nominal de vendas 
para o comércio varejista e o 
varejo ampliado – que inclui 
automóveis e materiais de 
construção – em nível nacio-
nal e estadual. Os resultados 
estão disponíveis no Sidra, o 
banco de dados do IBGE.

AEN

A Itaipu Binacional foi 
premiada na 11ª edição do 
Concurso de Boas Práticas 
na Gestão da Ética, promo-
vido pela Comissão de Ética 
Pública (CEP) da Presidên-
cia da República, e con-
solida-se como referência 
nacional na promoção da 
integridade, da diversidade 
e da inclusão no âmbito da 
Administração Pública.

A empresa conquistou o 
primeiro lugar na Categoria 
C – Parceiros e entes subna-
cionais que tenham acordo 
de cooperação firmado com 
a Comissão de Ética Públi-
ca, a partir da prática deno-
minada "Jornada para a Es-
truturação das Diretrizes de 
Diversidade, Equidade e In-
clusão da Itaipu Binacional", 
promovida pelo Comitê de 
Gênero, Raça, Diversidade e 
Inclusão da Itaipu.

O objetivo central da 
ação vencedora foi conhe-
cer de forma aprofundada 
a realidade institucional da 
Itaipu, a partir de evidên-
cias concretas, buscando 
compreender o perfil de 
diversidade da empresa, os 
marcadores biopsicossociais 
e a percepção dos colabora-
dores sobre temas sensíveis 
e estruturantes, como inclu-
são, segurança psicológica, 
assédios e discriminações.

O trabalho, apresentado 
no concurso pela Diretoria 
Jurídica da Itaipu, refere-se 
à fase diagnóstica da jorna-
da, que envolveu a análise de 
normativos internos, entre-
vistas com a alta liderança e 
a realização do Censo Itaipu 
2025, iniciativa inédita que 
ouviu empregados, estagiá-
rios, menores aprendizes e 
trabalhadores terceirizados, 
ampliando o alcance e a le-
gitimidade do diagnóstico 
institucional.

Para o diretor jurídico 
da Itaipu, Luiz Fernando 

Itaipu vence prêmio nacional por
boas práticas em gestão de ética
Premiação da Comissão de Ética Pública da Presidência da República 

reconhece iniciativas de integridade e governança

Itaipu é referência em promoção da integridade, diversidade e inclusão.

Delazari, o reconhecimen-
to representa mais do que 
uma premiação institucio-
nal. "Esse prêmio simboliza 
o amadurecimento da ética 
como política estruturan-
te dentro da Itaipu. Ele re-
conhece um trabalho que 
vai além do cumprimento 
formal de normas, pois se 
baseia em diagnóstico sé-
rio, escuta qualificada e 
compromisso institucio-
nal com a dignidade das 
pessoas. Trata-se de um 
passo decisivo para trans-
formar evidências em polí-
ticas efetivas, fortalecendo 
a confiança, a integridade 
e a legitimidade da atuação 
pública. Além disso, o mo-
mento não poderia ser mais 
propício, ao dialogar com 
a campanha recentemente 
lançada pelo Governo do 
Brasil de enfrentamento ao 
feminicídio, reafirmando o 

posicionamento inequívoco 
da Itaipu no combate a to-
das as formas de violência, 
discriminação e violação de 
direitos. Importante que to-
dos saibam que essa política 
aqui na Itaipu é pra valer, é 
definitiva e levada a sério. 
Tolerância zero para viola-
ção a direitos fundamen-
tais", afirma.

Ainda de acordo com 
Delazari, a conquista reafir-
ma o papel de Itaipu como 
referência nacional em go-
vernança ética, diversidade 
e inclusão, contribuindo 
para o fortalecimento das 
instituições públicas e para 
a construção de ambientes 
organizacionais mais justos, 
seguros e democráticos.

Coordenadora suplen-
te do Comitê de Gênero, 
Raça, Diversidade e Inclu-
são da Itaipu, Victoria Pe-
dro Correa também desta-

cou a relevância do trabalho 
desenvolvido ao longo dos 
últimos anos e a importân-
cia do diagnóstico para o 
fortalecimento das ações 
na área. "Desde a institui-
ção do Comitê, em 2023, 
temos buscado promover 
reflexões e ações de sensi-
bilização sobre as temáticas 
de Diversidade, Equidade 
e Inclusão. Instituímos, em 
parceria com o RH, uma 
trilha de formação que che-
ga a todos os empregados e 
empregadas, com cuidado 
especial ao corpo gerencial, 
para contribuir no sentido 
de que Itaipu seja um am-
biente que não apenas res-
peite as diferenças, mas as 
valorize e reconheça o quão 
importante são os diferentes 
olhares e vivências para a 
construção de uma socieda-
de mais igualitária e harmo-
niosa", conta.

Victoria também deta-
lhou o processo de implan-
tação da prática premiada 
no concurso. "A construção 
desse trabalho tem sido rea-
lizada com muito cuidado 
e por isso buscamos levar 
em conta a compreensão de 
quem são e como se sentem 
os empregados, terceiri-
zados, estagiários e jovens 
aprendizes da empresa. Rea-
lizar o diagnóstico era uma 
preocupação nossa para en-
tender o cenário e conhecer 
um pouco mais daqueles 
que constroem Itaipu no dia 
a dia. O Censo foi um gran-
de aliado para aproximar as 
pessoas do Comitê e seus 
resultados têm sido funda-
mentais para trabalharmos 
com mais segurança", fina-
liza.

Sobre o concurso
O 11º Concurso de Boas 

Práticas contou com a parti-

cipação de 32 comissões de 
ética de órgãos e entidades 
do Poder Executivo Fede-
ral, totalizando 39 práticas 
inscritas. A cerimônia de 
premiação ocorrerá duran-
te o 26º Seminário Ética na 
Gestão, previsto para maio 
deste ano, em Brasília/DF, 
reunindo representantes 
de instituições públicas de 
todo o país que se destaca-
ram na promoção da ética 
e da integridade na gestão 
pública.

Sobre a Itaipu Binacio-
nal

Com 20 unidades gera-
doras e 14 mil megawatts de 
potência instalada, a Itaipu 
Binacional é líder mundial 
na geração de energia limpa 
e renovável. Desde o início 
de suas operações, em 1984, 
já produziu mais de 3 bi-
lhões de megawatts-hora. 

A Itaipu tem como mis-
são empresarial gerar ener-
gia elétrica de qualidade 
com responsabilidade social 
e ambiental, contribuin-
do para o desenvolvimento 
sustentável no Brasil e no 
Paraguai. Mais do que uma 
usina, Itaipu é um agente de 
transformação, com ações 
que integram sustentabili-
dade, inovação e compro-
misso com as pessoas.

SECOM

Foto: Daniel Snege/ltaipu Binacional
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A palestra de encerramento foi conduzida por Rodrigo Pimentel, capitão do BOPE e criador 
do icônico personagem Capitão Nascimento. Pimentel compartilhou experiências sobre 

protagonismo, liderança e estratégia

Fotos: Kaio Kauffman

NoroCast recebe a Prof. Ana Lúcia Rodrigues para 
debate sobre democracia, educação e desafios da região

Vereadora reeleita em Maringá e pré-candidata a deputada estadual
participa do podcast do Jornal Noroeste nesta terça-feira (17), às 19h, pelo YouTube

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(17), às 19 horas, mais um 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste, 
transmitido pelo canal oficial 
do Jornal Noroeste no You-
Tube (youtube.com/@jornal-
noroeste3178). O programa 
é apresentado pelos diretores 
do jornal, Alex Fernandes 
França e José Antonio Costa, 
e se consolida como espaço 
de diálogo sobre temas que 
impactam Maringá, a região 
metropolitana e o Paraná.

Nesta edição, o NoroCast 
recebe a Professora Ana Lú-
cia Rodrigues, vereadora pelo 
PDT em Maringá, reeleita 
para o mandato 2025–2028, 
e pré-candidata a deputada 
estadual. Socióloga, doutora 
em Sociologia e pós-doutora 
em Urbanismo, ela reúne 
mais de 30 anos de trajetória 
na Universidade Estadual de 
Maringá (UEM), aliando ex-
periência acadêmica à atua-
ção direta na formulação de 
políticas públicas.

Reconhecida pela defe-
sa da educação pública, dos 
direitos das mulheres e da 
participação popular, a par-
lamentar foi responsável 
pela criação da Comissão 
de Educação e da Procura-
doria da Mulher na Câmara 
Municipal de Maringá, além 
de protagonizar iniciativas 

Professora Ana Lúcia Rodrigues durante gravação do NoroCast, no estúdio do Jornal Noroeste, 
onde falou sobre educação, democracia e os desafios políticos da região e do Paraná

pioneiras no enfrentamento 
à violência política contra a 
mulher.

Durante a entrevista, fo-
ram abordados temas como 
as motivações que a leva-
ram a ingressar na política, 
os motivos que fundamen-
tam sua pré-candidatura à 
Assembleia Legislativa do 
Paraná e sua análise sobre a 
atual polarização política no 
Brasil. A vereadora também 
refletiu sobre o conceito de 
“banalidade do mal”, associa-
do à filósofa Hannah Arendt, 

aplicando a discussão ao 
contexto político contempo-
râneo e aos riscos da natu-
ralização de práticas antide-
mocráticas.

Outro ponto de destaque 
foi o debate sobre o fortaleci-
mento das políticas públicas 
educacionais e o papel do 
Estado na redução das desi-
gualdades sociais, especial-
mente nas regiões metropo-
litanas. Professora Ana Lúcia 
defendeu a ampliação de 
investimentos em educação 
de qualidade, planejamen-

to urbano integrado e ações 
estruturantes que promovam 
inclusão social e desenvolvi-
mento sustentável.

Integrante do mesmo 
partido do histórico líder 
Leonel Brizola (1922–2004), 
ela ressaltou a atualidade do 
legado brizolista, marcado 
pela defesa intransigente da 
democracia, da escola públi-
ca em tempo integral e dos 
direitos sociais, princípios 
que, segundo ela, seguem es-
senciais diante dos desafios 
enfrentados pelo Paraná e 

Professora Ana Lúcia Rodrigues ao lado dos apresentadores 
Alex Fernandes França e José Antonio Costa, durante 
participação no NoroCast, em entrevista sobre política, 

educação e os desafios da região metropolitana

pelo Brasil.
Ao final do episódio, dei-

xou uma mensagem aos elei-
tores da região, reforçando a 
importância da participação 
cidadã consciente e do com-
promisso com políticas pú-
blicas que promovam justiça 
social.

O NoroCast conta com o 
oferecimento da Recanto Pet, 
referência em Nova Esperan-
ça no cuidado com animais 
de estimação, oferecendo 
medicamentos, brinquedos, 
banho e tosa (com busca e 
entrega), clínica veterinária 
com plantão e consultas do-
miciliares, rações, petiscos e 
produtos com descontos es-
peciais. A loja está localizada 
na Avenida Rocha Pombo, 

1266 – Centro, em Nova Es-
perança. Informações pelo 
telefone (44) 99763-5489 ou 
pelo Instagram @lojarecan-
topetne.

O podcast também tem 
o apoio da SINP – Sistema 
Integrado Nacional de Pre-
ços, empresa que oferece so-
luções para a formalização 
de compras públicas, garan-
tindo transparência, preços 
adequados ao mercado e 
respaldo legal às contrata-
ções. Mais informações pelo 
site www.sinp.com.br, What-
sApp (44) 99713-8531 ou 
Instagram @sinpcomercial.

O episódio já está dispo-
nível no canal do Jornal No-
roeste no YouTube.

Cresol Pioneira promove encontro 
estratégico com colaboradores

Encontro foi realizado por regionais, com foco no alinhamento e na apresentação de objetivos de 2026

Nos meses de janeiro e 
fevereiro, a Cresol Pionei-
ra promoveu uma série de 
encontros estratégicos, re-
unindo colaboradores de 
diversas regionais da coo-
perativa. O objetivo prin-
cipal é alinhar estratégias 
e apresentar os objetivos 
para 2026, criando um es-
paço propício para o diá-
logo e o aperfeiçoamento 
da equipe.

O conselheiro presi-
dente, Geraldo Maziero, 
deu as boas-vindas aos 
participantes e ressaltou a 
importância do coopera-
tivismo, expressando suas 
expectativas para o pró-
ximo ano. Ele enfatizou a 
necessidade de um atendi-
mento próximo e eficaz ao 
quadro social da coopera-
tiva.

Os diretores de negó-
cios Marcelo Ludvichak 
e de operações, Leandro 
Mora, também desempe-
nharam papéis significati-
vos durante os encontros. 
Marcelo compartilhou 
análises do mercado fi-
nanceiro, enquanto Lean-
dro discutiu cenários eco-
nômicos que impactam a 
atuação da Cresol Pionei-
ra. Juntos, eles ajudaram as 
equipes a entender melhor 
as tendências do setor e a 
se prepararem para os de-
safios e oportunidades que 

se aproximam.
Esses encontros são es-

senciais para fortalecer o 
compromisso da Cresol 
Pioneira com o desenvol-
vimento contínuo de seus 
colaboradores e a satisfa-
ção de seus associados. O 
colaborador Tiago Ganas-
sin, gerente de negócios 
Agro em Tamboara/PR 
destacou a importância de 
sua participação no 2º En-
contro Estratégico, descre-
vendo a experiência como 
extremamente enriquece-
dora e significativa para 
minha trajetória profis-
sional. “Pra mim o Evento 
Estratégico da Cresol, me 
trouxe muito conhecimen-

to e motivação.
Os direcionamentos e 

estratégias passados pela 
nossa diretoria, nos de-
ram a clareza do momento 
atual em que nos encon-
tramos e principalmente 
o que a cooperativa espera 
de cada um de nós.” Disse. 

A palestra de encerra-
mento foi conduzida por 
Rodrigo Pimentel, capitão 
do BOPE e criador do icô-
nico personagem Capitão 
Nascimento, inspirado por 
sua vivência como coman-
dante da equipe Alfa do 
BOPE, retratada nos re-
nomados filmes "Tropa de 
Elite". Pimentel compar-

tilhou experiências sobre 
protagonismo, liderança 
e estratégia, ressaltando a 
importância de assumir 
um papel ativo na busca 
por resultados.

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atua-

ção, a Cresol é uma das 
principais instituições fi-
nanceiras cooperativas do 
Brasil, oferecendo solu-
ções para pessoas físicas, 
empresas e empreendi-
mentos rurais. Conta com 
mais de 1 milhão de coo-
perados e 1.000 agências 
de relacionamento em 19 
estados brasileiros.
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